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O caso do Collegio 
Patrocínio 

Hoje podemos dizer, ,lhantes *á execração 
sem receio de urna'publica. 
contestação seria, que Felizmente, os cre-
a conversa Genoveva ditos do Collegio Pa" 
Maroldo suicidou se jtrocinio estão solidi-
num tanque existente ficados em mais de 

Propositalmente não 
eiscre vemos ate hoje 
uma lioha sequer so* 
bre o lamentável 
acontecimento que se 
verificou ha cerca de 
u m mez no Collegio 
N. S. Patrocínio 
desta cidade. 

Logo que se divul* 

do tivemos occasião Collegio as providen' 
de observar, foi ente* cias reclamadas pelas 
riosa e imparcial. 

Não taltou quem 
viesse suggerir-nos a 
idéia de trazer o facto 
em letras redondas 
para as columnas 
desta folha. 
Preferimos o silen* gou a noticia de que cio ate homem, nós 

u m facto anormal oc que somos indepen 
correra no velho e dentes na verdadeira 
conceituado estabele-, significação, de^se ter 
cimento de ensino, a (mo e que não cogi 
policia poz se em cam'i tamos dos nossos pro* 
po com a máxima 
actividade e zelo mui 
to louvável para as 
indispensáveis averi' 
guações, - * 
Os boatos fervilha­

vam, cada qual mais 
absurdo, quiçá mais 
tendencioso. 
Todas as pessoas 

que se regalam com 
a desventura alheia e 
que satisfazem o pro* 
prio espirito com a 
circulação das novi­
dades que inventam, 
disputavam a prima* 
zia de trazer a publr 
co u m episódio novo 
que devia ter rodea 
do o trágico fim de 
umã joven infeliz. 

Deante de tudo isso, 
de toda essa confusão 
espalhada por todos 
os cantos da cidade, 
julgámos inopportuna 
a nossa intromissão 
no assumpto. 
Trazer para as nos' 

sas columnas tudo o 
que se dizia era ab­
surdo e viria concur* 
r^r para maior bara* 
lhamento das coisas. 

A policia havia to 

pnos interesses quan" 
do estão em jogo os 
da nossa terra. 

nossas leis* 
Inexperiência, com 

toda a certeza, receio 
de explorações, talvez. 

E' essa a nossa 
opinião que só pode* 
rã ser modificada se 
conseguirem trazer 
para os autos do in­
quérito provas que 
desfaçam o que até 
agora foi apurado pe 
Io sr. dr. Araripe Su' 
cupira. 

E* essa a nossa 
opinião e para modr 
ficai-a não neoessi* A- nossa attitude tamos de insinuações 

seria outra, muitissi- de quem quer que 
m o <*utra se estivesse* seja. 
mos positivamente e m Que espécie de ser' 
f;ice de u m crime. viço prestaríamos á 
Não calaríamos a nos' nossa terra se fosse-

sa indignação e faria- j mos levantar conje* 
mos vibrar o nosso pro* cturas em torno des 

meio século de reaes 
e extraordinários ser-

viços prestados à ju­
ventude brasileira. 

D r . José Garlos 
Rodrigues 

A existência qce ha pou-

test:> se dis dehgen. 
cias levadas a effeito 
pela policia não se veri­
ficasse, desde logo, que 
a lamentável oceurren 
cia de 4 de Junho deste 
anno, que teve porthea* 
troo quintal do Colle* 
gio Patrocínio, foi sinr 
plesmente a conse* 
quencia de u m acto de 
loucura praticado por 
uma joven que ha 
cerca de oito mezes 
procurara agasalho 
naquelia casa. 

E' essa a convicção 
dos que pensam com 
isenção de animo. 
Trata-se de u m sui­

cídio e não de u m 
crime, é o que se de' 

sa debatida questão 
com o propósito uni* 
co de desmoralisar 
um collegio e m que 
se têm educado mi" 
Ihares de meninas 
pertencentes á* prin 
cipaes famílias deste 
paiz? 

A quem aceusa 
cabe o enus da prova, 

AquHles que en. 
tendem que a infe* 
liz noviça do Col' Por isso mesmo 
legio Patrocínio foi deixamos as nossas assassinada devem tra' 
zer a publico as pro­
vas do que affirmam 
e não. é bonito que 
andem pelas esquinas 
a levantar aceusações 
a meia vóz. 

no quintal do Colle* 
gio Patrocínio. 

E' o que de verda­
de se apurou e m 
quinze dias de afano* 
sos trabalhos desen­
volvidos intelligente 
mente pelo sr. dr. 
delegado de policia. 
Foi u:n facto vir­

gem nos annaes da* 
quelle estabelecimen-|co se extinguiu tão longe 
íode ensino que ha da 8ua Palri* estremecida 
mais de cincoenta an* d? 1 X 0 U- *" «tenta e o o ^ 

. . , . « . etapas vencidas, o mats bn-
nos existe nesta cidade. *lhaute eXemPio de altruísmo 

Mais do que natUa que bem pode constituir a 
ral é a perturbação'pagina dogmática onde a 
e a perplexidade queS e r aí*° nascente brazileira 
>e apoderaram das va » » P ™ ™ P*™ * prati-

, r 1. . ca dos deveres q>ie se jm-
senhoras-que ah tra- põe a u m ^vo

 4
cuIto e de 

b a l h a m . alma grande. 
Foi por isSO q u e n e m Calcado aos moldes do 

todas as m e d i d a s in- ;temperamento cívico do 
dispensáveis f o r a m igraade. « ' ^ t o , inspirado 
postas e m pratica pa : e 9 p i rj t 0 IortC| por eerí0 qae 

ra q u e O facto tosse!um povo galgaria as cul-
Ittçidadc por q u e m minancias da magnificieu-

cia, conquistando a maior 
epopéa que conseguir-se 
possa para a grandeza eflr 
ciente de uma Pátria. 

Ao depararmos, constrisv 
j tados, nas columnas dos 
jornaes, com os extensos 
necrológios do Dr. José 
Carlos Rodrigues, brasileiro 
ülustre por todos os títulos, 
lerabrámo-nos rememorar o 
seu gesto de grande phi-
lantropia que, para com^a 
nossa cidade, teve em 1879. 

Era, então, o grande mor­
to de hoje, director-proprie-
tario do jornal cO Novo 
Mundo». Agradavelmente 
impressionado com os sur 
tos de progresso que nota­
va íóra dos limites da sua 
terra para além do Atlân­
tico, não se deixou ficar 
como simples espectador 
embevecido pelas estranhas 
pompas e, antes, contem­
plando* as, nellas encontrou 
um incentivo maravilhoso 
para a expansão dos seus 

tinha attribuições para 
elucidai o. 

Foi uma falha, não 
ha duvida, mas não 
foi u m crime. 

Isso que levou as 
freiras ao pelourinho 
das mais graves sus­
peitas não passou de 
u m facto c o m m u m e m 
qualquer outro depen­
dência da actividade 
humana. 

apreciações para quan* 
do pudéssemos, como 
agora, discorrer sobre 
o trágico acontecimen* 
to com perfeito confie1 

cimento de causa. 
Cada u m tem o prehende do que apu; Nada dissemos até'direito de pensar co* 

rou a nossa esforça* ,hontem porque n ã o ' m o entende, m a s ajsentimentos de patriotismo, 
da autoridade policial, é de nosso habito!ninguém assiste o di'lsonhando-as todas para a 

ITVCHIO conhecimento! Concordamos emjavançar preposições reito de alimentar e 
do íacto e a ninguém jque a principio não vagamente e com o propagar simples sup* 
competia difficultar a {tivessem sido tomadas intuito exclusivo de posições capazes de 
sua acçso que, segun* pelas directoras do armar a effeito. 

sua Pátria. 
E quiz o Dr. José Carlos, 

Rodrigut-s doptar o Brasil, 
dentre outras coisas, com 

expor 03 seus seme- uma escola modelo, a exenr 



pio das que via nos Esta­
dos Unidos. 

Quiz, e querer e executar 
foram flores que se fundi­
ram rairaculosamente no 
&eu espirito, corporificaodo-
se em um. sò Inicio que 
depressa surgio para attes* 
tar o quanto valiam e po' 
diara a sua grandeza de 
concepção e a sua força de 
execução. 

Voou o seu pensamento 
para a vastidão intermina 
do Brasil,* os "seus olhares 
transpazeram as ondas re­
voltas do oceano em bus' 
ca de ura ponto brazileiro 
para localisação da sonha* 
da escola, e Ytú, Ytú que 
dera Feijó e Paula Souza, 
Ytú qjue pra o centro irra­
diador dos grandes ideaes. 

Republica 

I 
2 

dade justamente clama por 
um gymnasio, não podería­
mos, sem que commettesse-
iflos um erro, deixar de 
contsr-lhe, ao referífmo-nos 
ao infausto passamento do 
nosso bemfeitor, que pode* 
riamos possuir um estabe­
lecimento de ensino o mais 
efficiente possível, si a ini­
ciativa do Dr. José Carloi 
Rodrigues tivesse sido am­
parada por aquelles que 
influíram nos destinos da 
nossa terra. 

Oxalá que ao Instituto 
Bernardo Borges não esteja 

Eni todas as dores deve-se eiu» 
pregar 

as CÁPSULAS DE DORYCEDINA 

Conjbatem as dores de cabeça, de 
dentes e qevralgias em poucos mo-
njentos e não atacam o coração, 

Eacontra-se a venda em to ia3 as Pharmacias 
desta Cidade. 

• 

* 
* * 

aiguem. L o m u m canl-

de republicanismo, foi o j muito alto-falia aos nossos vètinho de vista b e m 
«leito da sua opção para j sentimentos dn iuimorreJoi', afiado fazem maços e 

maços de palito durante 
o tempo e m que. a lin' 

ra gratidão. 

Itú, 3—7—923. 

S. M. 

a pratica benemérita dos 
planos que o seu cUrividen* 
te patriotismo delineara. 

Foi aqui então, sob o 
seu exclusivo patrocínio, 
fundado o instituto que, co­
mo justo preito do largo 
gesto de philantropia e be* 
nemerencia do seu £unda* 
dor, recebeu a nome de i 
«Novo M u n d o , j 
Não é nosso intuito tra' 

tar desse instituto, pois o; 
assumpto é por demais es*: 
cabroso e, si o fizéssemos, • 
queimaríamos muit^p retiuas 
com a invocação de faetoS 
incontestavelmente - revebv 1 
dores dl negrigencia desas­
trosa de muita gente que,;' 
era nosso meia, fez com 
que o ideal do Dr. José 
Carlos Rodrigues se estudas* j 
se ao mais fundo e critni" í 
soso indifferentiamo. 

0 Dr. José Carlos Rodri!:te nos dentes o dia in-
pues, cuja memória é c7edo'jtejro sendo certo que ás 
ra da njssa profunda era* „„ , . n 

tida», a quem assiste • V f ? e s ° e c h o d ü s e u ™ 
direito insophismavel de j v,mento repercute lá 
ser aqui venerado como uni;no fundo da "bocea, òn* 
dos nossos maiores ben.íerjde a garganta se incumbe 
tores; doou a nossa cidade d e [ a z e r o s seus alarmes. 
com uma escola para du-í c ,. , 
zentos alumnos, escola per! b e ,a ,,n-euâ tivesse 

íeitamente apparelhada, ma- G s s 0 talvez não se m o 
gnincameute apparelhada,] v^sse com tanta facilida* 
com material d* primeira de para 3e metter e m 
ordem, por elle directamen* t o d o s os necrocios d a 

te importado dos Estados -j iL • 
Unidos 

Foi além : offertou, ainda, 

reservada a mesma sorte 
trágica que solapou a exis' V j c 
*^n . !i A A xi lingüísticas dos factos gente para a qua 
íencia mallograda do «No* H. . . ^ - . 
vo Mundo». m a i s insignificantes. N O s 

Ytuanos ! a sepultura do ãrgueiros tornam-se ha-

Dr. José Carlos Rodrigues beis cavalleiros desde 
Ytú que havia impávida-jé.um repositório sagrado|qiie Slí torne precis0 ar-
mente soltado aos quatro onde dormirá, uara sempre. i + «•' A 
vento* do feigante sul ame"! o vulto de quem muito 'por r ? n h a r V T f° f 
rieauo os ̂ primeiros brados! nós "Tez e cuja memória 

eommeníos 

Bem diz o 

k^j vul2'J cI,je -m£ua 

não tem osso. 
E não tem mesrrío-i 

gua se incumbe do resto. 

Não ha benemérito 
sem defeito e nao ha 
virtude sem sinão. 

Morre um homem que 
ganhou honestamente a 
sua vidi e que afina! 
r\ào se esqueceu, na ho' 
ro suprema, de legar aí* 
gurtòs dezenas de con-
tos ""ds "reis a uma ins" 
tituição pia. 

um 
simples escorrerão em 
secco vale mais do que 
um tombo em preci* 
picio 
. Vejam como andam, 
meus senhores, vejam 
como pisam, minhas se* 
nhoras. 

Língua é um coisa 
que todos tê n, que to' 
dos usam e que muitos 
abusam..: 

. O Maranhão, na a' 
ctual temporada espor' 
tiva, perdeu o i o jogo, 
empatou o 2.0 e ganhou 

o 3.0 
Vae bem. 
Não foi urna victoria 

regimental, mas também 
não foi uma derrota do 

-— regimento. 
Embora não tivesse 

sido um jogo oíncial, 
pode'se, entretanto, di, 
zer que foi um jogo 
com officiaes. 

* 
* * 

* 
* * 

Isto por aqui vae em 
progresso de verdade-

Para não perder o 
costume e porque ŝta* 
va com saudades, fui 
antes de hontem r o 
Joly na Loja Valente. 

Coitado, estava com 
a língua secca de tanto 
lamber selio para sellar 

o estock. 
Era uma verdadeira 

língua de papagaio. 

Disse-me elle que por 
estes días o mundo vem 

tomar; abaixo e o céu rica !á 
encima, 

Vão ver novidades, 

Hije, para se 
um Guaraná, a deliciosa 
bebida que uns chama 
de Espumante e outros ern artigos e e m preços. 
de Champagne, não pre* Esperem u m pouco e 
cisa mais do que con- n ã o desesperem muite. 
versar com o Bardini E o Ferrtira,j£ que já 

que adoptou a marca Pstá b o m como 'urtij* 
viperinos que vão des- de Paulista para o seu Pero, vae só somman' 

N e m esse escapa á 
sanha dos mordedures 

cobrir na vida de quem do-, 
S e m fazer barulho ba-|Ja morreu desuses sem esplendido Guaraná. 

C o m o é do Bir dini JÍ LIMERIO, 

* 

importância e7 ha falta 
destes, duvidas levanta' n a e m qualquer bar, 

das para que de bem não 
seja tudo o que se diz 
de sua memória. 

C o m que então no nosso 
Entendem ou fingem Matadouro o porc 1 é ia* 

entender que todas as çado pele pé e queima' 
desgraças vêm por cas do com sapé ? ! 

tigo e que todos os cas*; Só m e s m o tocando 9 serftido e antes q u e ^ 

O perigo dos auto» 

Ainda não cessou a 
correria de automóveis 
nas ruas da cidade. 

Continuamos a rece' 
ber reclamaçõ-es nesse 

tigos são merecidos 

Çomeçím sempre a! 
cantilena com o clássico 

não é para fallar mal, 

seu mé ou o seu bé... g i m desastre venha co' 
j roar o abuso de alguns 
\chauffeurs, é bom que 
Juma providencia rigorosa 
seja tomada e m beneficio 

Foi além: offertou, ainda,j Aqui e m Itú ha tanta — n ã o é para fallar mal,] \ Gamara está fazen (' U^ a P r o v , d e n c , a rige 
para a perfeita realização gente linguaruda, quej^as aquelle sujeito o u l d o c o m o aqi,e||e q u e e m ''e'a tomada e m ben* 
dos seue soahos ao institu- D e u s n 0 3 ?cu^Atti aquella sujeita è u m san* si ,h r e voaando às t r a n s ^ n t e s , dos pas* 

até 

volumes. e umas tantas creaturas 
O grande gesto de mag-jqne nao fazem outra 

n-uiámidáde e philantropia jcoisa que não seja au 
foi de tal monta que nãojamenlar os seus ponto; 

do pé sujo 

E por ahi vão os ar* 
ranhões até o fim. 

Malha e m todos ou 
malha somente e m ai* 

dos próprios motoristas. 

j N ã o ha pae que pres' si malha 

gmeniar os seus pontosi c-
ai laravri a que expontânea* „„ >. ünvenenam tudo. 
mente vieJem de outra8!"°

S Seus curUos- G e n t e — - «--
proeedercias.ovoae.imBur-JJ Touco serv.ço ou de ^ ò h a m â £ carinho 

tantes donativos, havendo nenhuma o:cupaçâo liei" « 1 » riu J J 
ear»«tes,'me«mo, muitos;U, acocora'se e n u m a ! ? ' " â ° hu

a fi'h° ded.ca 
dos em dinheiro iridicufc. içâo d (do, nao ha filha extre; 

ft,d0>com o evoucionar a entar a Q so| [& vae>™>
s* e não ha am-go; W™-

guns que é a mesma, C H A P É U S , chapéus 
coisa que aquelle em que para homens desde z$c 

Bellezas de platiban 

até 50S000 V. S. 

. contrará na conhecid 
en 
a e 

J i baratelra Casa Tosenhma 
das agora è para quem jw^epnma 

annos e negligencia - . is 
dos homens, desappareceu n a v a í n a "o casaco do 
como que por encanto. próximo. Tira partid 

No mais é deixar 
Calcado Coelh 

beiradas de telhado de 
stock 

o granee 
300 pares por 

c r Preços de admirar c<\ n-. 
st preciso andac eom metro e meio e não faz (\,Qa T .. n° 

Hoje, qüe a noesa moci- para as suas proezas'cuidado no meio dessa mal. )°sephina. 

file:///chauffeurs
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JÍOVO JUÍZ 

Iguape para esta comarca vantajosos. Visitem a CA-

nbecido pelas distinctas fa* C / j A p a n ll\/I"0 
milias, também para 7$S O G O y C I U IIVI C 
Casemiras para homens e —---——• 
senhoras, 'brins, levantines, j 
zephires, riscados, xadreses, 

algodão, alvejado e infesta* I Depois de muito pensar, 
do para lençoes, calçados, Q del d o d e HcÍ£ d e 

Por deorecto de 4 no chapéus, bonets, guarda chu- C a b r e u v a resolveu tomar a 
por preços defesa d o s d e s o c u p a d o s q u e 

infestam aquella Viila. 
Fez muito bem. 
Não è muito booito u m a 

autoridade policial defender 
vagabundos, mas o que é 
de gosto regala a vida. 

Vê-se e m tudo isso u m a 
certa animosidade contra 
m i m porque faço timbre 
em não tomar parte nas 
• festas* nocturnas que se 
realisam e m Cabreuva. 

o Juiz de Direito, sr. dr. 
Azevedo Marques. 

Magistrado digno por to­
dos os títulos, a noticia de 
sua temoção deve causar 
imraensa alegria a todos 
que almejavam uma substi' 
tuição na altura do dr. Sou* 
sa Barros. 

O s destinos da Justiça, 
nesta comarca, continuarão 
amparadts pela competen* 
cia e pelo caracter de u m 
Juiz impolluto. 

Brevemente exposição dos 
áfamados tapetes «Congo* 
leum Gold Seal» na Casa 
Josephina, 

-€xanjes 

SA IDEAL e verifiquem 
que ali estão as suas ero' 
no mias. 
Rua do Commercio, 161. 

JTU' 

Jíttissa 

E' amanhão. ás 8 ho­

ras, na igreja do Carmo, 

que se eifectuará a mis­

sa de 7 ° dia que a exma 

família do saudoso cava 

iheiro, sr Kene de Paula 

Leite, ma.:díi rezar por 

intenção cia alma do ma* 

logrado moço, fallecido 

! terça feira ultima em 

tJahú, 

Uonvite 
7{enê de paula JOeiie 

Realisarara se os exames 
da escola rural do bairro 
da «Magdaiena» regida pela 
professora, aenhoriuha Aitía 
Lobo. 

0 resultado desses exa­
mes, segundo noa afrjrmam, 
veiu provar que aqi:ella ta*, 
ientosa educadora desem- t chmanos 
penhou a sua árdua tarefa! Ver e tratar 

com real proveito para osjNova, com T. 
seus alumnos. \it\- n. 26 
Apresentamos-lhe por es­

se motivo os nossos para­
béns^ e felicitamos ao mes* 
mo tempo cs moradores do 
populoso bairro que estão 
vendo satisfeitas desse mo* 
do a justa aspiração que 

Vendam se a lenhado* 

ra de Luiz Leis, com 

optima clientella; com os 

seguintes pertences : mo* 

tor, transformador, ser* 

ra circular e mais ma 9 

na Villa 
uiz Leis, 

sempre manifestaram 
educar os seus filhos. 

N o dia dos exames foi 
executado o seguinte pro* 
grama : 

NASCIMENTOS 

0 sr. Accacio de Souza 
Costa, hábil e estimado ei" 
rur̂ ião-dentisls e sua exi.ua. 
esposa, d. Esther da -Silvei' 

lar 

O zelo da policia é ali 
exercido conforme a ocea' 
sião. Assim é que, por uma 
simples e inoffensiva dis' 
cu&são entre os meus filhos 
e alguns moços «bonitos», 
convivas das ceiatas noctur* 
nas presididas pela polícia, 
determinou.se a prisão da* 
quelíes. Pouco depois um 
cavalheiro recebeu uma 
proíunda navalhada numa 
das mãos e [a autoridade 
não quiz ou não teve pres­
tigio para abrir inquérito e 
tomar conhecimento do 
crime. 
Porque? 
A victima não lhe mere'1 

cia estima ? j ® 
E1 o caso — bem que! jfe 

somos delegado ou bem que 
não somos nada neste 
mundo. 

Maria Dias Ferraz, Manoel 
de Paula Leite de Barros es' 
posa e filhos, Francisca Al 
meiü? Campos e filho e os 

• v ^ demais membros da família 
actualmente em lia mandam 

celebrar amanhã ás 8 horas, na egreja do Carmo, uma 
missa de 7.o dia por alma de seu saudoso neto, sobri' 
nho e primo RENE' de PAULA uEITÊ, fallecído na 
cidade de Jahú e para assistirem a esse acto de reli­
gião convidam a todas as pessoas de suas relações de 
amizade. antecipandolhes os seus profundos agradeci­

mentos. 
Itú, 7—7—923. 

NO P A R Q U E 
Hoje a bella e fascinante Eileen Percy vae appa-

recer na telo deste ciirenia interpretando o collossai 
film }\2 cômico «Musica Infernal», em 9 partes. 

Amanhã a Pathe nos apresenta 

DIABO aoLESE 
interpretado por u m a pleiade de optimos artistas, des* 
tacando se a bella Leah Bahird. 

Terça feira u m bello drama da Goldwyn. 
Quarta feira inicio do estupendo film francez. era 

series, interpretado pelo^ mesmos artistas «D'Os Três 
Mosqueteiros», Programa Serrador, 

Vinte annos depois 
ide pois, todos ao Parque 4.a feira. 
_ „ _ 1* - — - — •-•-• • -—-.-. .i • " • > • » " • -

K 

de j ra Costa, teem o seu 

O caso dos 200$ooo e 
não dos 3008000 como diz 
o delegado, prova que sou 
severo. 

Se houvesse u m ãbn^o o 

I—Minha terra—Canção 
\\—O presente de papai 

— Poesia—Onelia Gavioli 
III—Gymnastica 
I V — M i n h a mãezinha-r-

Poesía—Ardilia Ferrari 
V — M i n h a terra—Poesia 

—Olegario Marchi 
V I — A s , earvoeTras — Bai" 

lado, 
V I I — A Bandeira Nacio­

nal—Dialogo—Rosa Loren* 
çani, Onelia Gavioli, Esme* 
nia Gavioli, Anselmo Lui e 
Ismael Lui. 

VIII — llymno da Bandei' 
ra. 

Dr. J-larqitjio f-avero 
^Tledico 

J)ra. 7)el/a ferraz favero 
Jíícdíca-©culista 

I I I I I II i\\ I ! • 

S. PAULO 

*zrs*cr**-

Residência e consultório : R ua 13 de Maio, 225 
Telephone-Av*mida — 2830 

Consultas das 12 ás 14 horas. 

1 
I 
I 
9 
% 

em ;festa''desde quinta feiraj prejudicado seria somente 
com' o nascimento ode um | eu que. como sei punir as 
menine que, na pia baptis'1 faitas dos meus filhos, tam-
rnal, vae receber o nomej hem sei defendePos quando . ̂ q^a^SMF-J^ãjg-gfcg . ^ L * i & é & Â ^ ^ ^ M 
de Marcello. perseguidos injustamente. 

Podem explorar o espiri* j L 

— A o sr. Virgílio Casta' to patriutico dos brasileiros 
nho do Barros e sua ex'jque não pega,* porque os 
ma. esposa, d. Ondina de, meus 

£conomiapela certa... 

porem, 
snras. e 
us 
I D E A L , porque se acha di* 
fereoça de 25 a 30 % so­
bre as suas compras, visto 
ter de receber novas mer­
cadorias compradas nas ma­
iores casas do Rio. O pro­
prietário resolveu abaixar o 
oreço de diversos artigos 
como sejam : yoil de lã, de 
I2$5, para I0$5 o metro. 
Vuiard inglez que ja é co' 

Oliveira Castanho apresen­
tamos os nossos parabéns 
por terem a sua prole au* 
gmentada com o nascuueu* 
to de uma menina. 

O prédio n. 5 da rua 
dos Audradas (antiga 

da Palma) enconíranrse dia* 
riamente, Empadas, Pasteis 
e Doces esp^ciaea. Aceita-
se encomraenda. 

filhos são tão brasi* 
como aquelles que 

orgulham de o 
loiros 
mais se 
serem. 

Por hoje fico squi. 

Hultima horau 
por termo á sua 

Itú, 5-7 923-

Luií Bemi 

Alfaiataria Gaspcrazzo 
ITU' 

Ho R tem a tarde pela Ir* 
mã Superiora do Collegio 
Patrocínio foi eommunicado 
ao sr. dr. delegado de po­
licia que daquelle estabele­
cimento havia desappareci' 
do uma freira, cujo destino 
se ignorava, apezar das pro­
videncias tornadas para 
descobrir o seu paradeiro. 

tenção de 
existência. 

Até a hora de 
nossa folha para 
nãi havia sido descoberto 
o seu paradeiro, apezar das 
rigorosa* pesquisas feitas. 

eutrar a 
o prelo 

Bar 

Villa 

Ituano 

Nova 

Rua Barão cio Itahym n. 8 
precisase de um ofncial 

0 sr. dr. Araripe Sucupi' 
ra acompanhado do seu 
escrivão, sr. Nardy Métto, 

immediatamente dirigiu-se 

para o Collegio e iniciou as 
deligencias reclamadas pelo 
caso 

fallecimenio 
E m quarto particular da 

fazendo* as exmas. [Santa Casa àv. Misericórdia,. para fazer calças t colletus. 
cavalheiros, os se* \ fallecen, na noite de quieta Trabalhar na Alfaiataria. 

iortímentos na C A S A ! para sexta feira o estimado Garante*se serviço 
cidadão Carlos Custodio Paga'se Trata-se da Irmã Conver 
de Almeida. , Calças de caeemira S$ooo e sa Mana Alves Ferreira, 

H o m e m b o m e honrado, 98000 natural de S. Sebastião do 
a SUP morte causou penosa D e brins. 4$, 48500 e 5$ooo Paraíso, Minas, coutando 
impressão, tendo ao seu en* j Colletes de casemira 5$ooo 25 annos de edade. 

e 6$coo Recebeu o nome de Ir 
D e brins 3$oooe4$ooo m ã Urbana e foi sempre 

Inútil apresentarse / não muito dócil no Collegio. 
sendo hábil. A Irmã Urbana deixou 

terro comparecido avultado 
numero de amigos. 

Pezames. 

Hoje todos 
Maranhão 

ao "campo do Pagamentos todos os 
bados. 

sab* um bilhete escrípto a' lápis 
e m que manifestava a in' 

Aberto a qualquer hora 
do dia e da noite. U pu* 
blieo encontra ueste Bar* 
completo sortimento de be" 
bidas nacionaes e extrair 
geiras, especial queijo pai* 
mijano, salames, adoce^ fi" 
nos. café, chocolate leite. 

Acolchoados 

A Fabrica de Te-
ciclo s «gft IJUÍS'» 

ve»de algod-ão eiu 
maufas para acol-
cSaoados. 

file:///it/
http://exi.ua
http://determinou.se


bfica 
mSBKi-Hitfflra <'\+Kh—.*. 

iia/iana 
m& 

<±%exce/fa2fe áeáic/a 
sem, a/coo/J 

(yrne/Âor refresco 
que contem, ofe/ 
fac/o, o feçítizno 
(yiiaraná âbJ&na-
zonas - • ~ 
fuSrzcaçaõ da 

A Casa Ceçilio 
achando-se actualmente com granle sortinrénto de 

vidros para vidraças, molduras, estampas, imigens, 

telhas de vidro, etc. etc, pregue também, aos 

construetores de obras c ao public » em geral'"que, 

tendo recebido unia reinjss.i de cimento e mais al­

guns artigos de construcçlo, dispõe-se a vendei-os 

por preços sem competência. 

Francisco Qecilio Malfa 

RUA DOS ANDRADAS, 6) 

Antiga rua da Palma) 

Telephone 152 — 

CASA "CENTRAL 1 

E SÜIS FILIAIÍS 
DE 

NATÍÍYY AVERBACH E 

FILHOS 

Ofícrecem i jjKi des vanta* 
gyns 11 is veudis,' a Dinliei* 
ri) e a PresraÇõès, Moveis, 
confortáveis, umas de f»:r-
ri» esmaltadas e «imples, ol-i 
chõps, Roupas íçiia*, dé ho-• 
rnen?, senhoras e erean\.ts. | 
Waríteãux, SobYéiúdos, Ter* I 
noi de aseui^rn e Brins., 
c;>berw>r.e\' . colchoados,', 
côlp.fias. Tapetes, SedasJ 

í t P l f P ^ U ^in^i:'íutVd * M;a "S C011 ' o. : ;•; 

Única que veride h-ite p»ird, <:« Fazenda Pont* 

Y>e$o» 
Ganaía. até b horaa §50i 
Das 8 cm dlaiiié J60Í 
Copo ií*' leite frio ffeQl 

« » quente, com a&sucai >(<U0 

Durante o dia e a noite— Vendas a diuí o no 
balcão 

Analisem o ''Guaraná 
I a U i IO LC1 . aelia-se a ^iáposi' 
çao d-e quêiu quizer verificar o ver* 
dadeiro «Guaraná : A. ínacta. 

Opíimos terrenos para 
Gons^rucção de Prédio 

J l W f l — I I I II !•!• 

VennV.Bc dei lote? de terreno nas dimensões' de 
1,2 X 30 metros, A frente de cada lote é na Rua do 
Commercio p/;ra a de Santa Rita. 

U pntuo de maior progresso e futuro da cidade 
(Próximo ás obras de cònstrücções do Lyci;u de. Ar­

tes e Ofíieios) ' 

Vêr e tratará R. do Commercio, 209 

CERA 
Compro toda e qualquer quán" 
tidãdr, pagsinMn as melhores 
preços -\à Prtii.c . 

Wog.ü.^Dío ; Mario Cr, Conto 
M*aa &aaita «.Sita, ííi 

I3tt5 

VASSOURAS 

Pensão Ytuana Jex»*0%ts,°» 
Phone—Cidade, 4712 

nrn h.ap eo alçados e l\ preços de c)\axt\ac atter$çõo. 

mais arngos que pertencem 
a este ramo. 1» nvidatnos 
a todos fazer "obséquio de 
encomendar á seus aitfigrjs 
e parentes a viçigarem os i 
nossos estabelecimentos in- I 
dicadds. 

Installada em prédio confortável arejalo. — Aceeitam Casa Central e™ Santos: 
se pensionistas internos e externos, assim corno hospe I ;m frente ão Mercado na 
des do interior, e;ref(r.ções avulsas.—0 proprietário d*s [praça í^u-âtemy Martins 57 
ta pensão foi fundador e proprietário do Hotel Central tí 58 Teleph 2->di 
de ITÜ' 
Còsml\a=se exclusivamente conj toucinho 

Çararjiemse asseio e pramptidão 

Preços muito módicos 
Á Gerencia está a cargo da Família do jroprietario 

De 4 fios ygtc uma I $ Q O O Duz. 22S000 

c « üe 2 a 
5 » de i.a 
5 « Extra 
5 t Ext. com c.abo 
nintado 

2$100 

2S?00 
2$400 

2$700 

24$ooo 
2Õ$00O 

.28S000 

32$000 

VENDEM^SE d o s e sP a c o s o f i cada um e a 
r chácara n.o 43 da rua J.oa; 
; quim B. Borges, antjga Mi-

7S prédios n.os 9, u e 13 ! sericordia, àlvotisaclú com 
da Praça Regente Feijó,; tolas as qualidades de tVu 
antiga lar^o do Patrocínio ' cta.s. Para tratar no largo 
e o prédio a.o 199 da rua «!o Mercado n.o 5.—Antônio 
do Co iimercio, sendo oi litaneiro. 
sobradiuhos cova 4 cornmo-1 

Filiat-s : S. Roque, Rua 
Uuy Barbosa 45. Teleph. 16. 
--Itú, Rua do Commercio 
74- Teleph. 12.—Salto, Rua 
Kuy Barbosa 65. Teleph. 8. 

j-fcervlço Militar 

Fa/ entrega a domicílio. L>t?pòsiío : M A R I O G. C O U T O 

Una S. Rita, 91 — ITÜ' — Telephone, 272 

SITIO 

Vendcse um com 6 al­
queires de twra mais ou 
meno3.vdistante ida cidade 
urr.a légua e meia, com 
engenho tocado à animal, 
oplimo para fabricar assuear 

0 a./)voffa(lo C. P. Saur 
n-iin v »* , * . e pinga; ponto esnecia 
paio t\eLto, rata de-excu'I r ' \ c 1 
H»ri i\W a«r 1 1 'para negocio-, pomal ; rmal 
são ue sorteado do serviço 1 ^ • 
milú.rn Ku,n 1 .'mente poaem procurar ties 
muu.tr e nem assim ue aer„ 

Offiçíiia de Fei reiro 

e Fcrrador 

vir em Matto Grasso. 

Rua do Commercio, 52 

de jYene Viilaron 
Teiephone n.o 121 
Bairro do' Chafariz 

) recisa-stí dè urna casa 
\\i\Ti\ aluga»! ípn.ga'6e 

ta cidade o sr. Haurelian® j até ?o'$ooo< boas referencih.s 
de Souza Freire á rua d° do alugtidi r. Informovões 
mmercio n.o 134. nefeia redacçáo. 
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